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Pe. Edinardo Gomes, coordenador diocesano de Evangelização da Diocese de Sobral; Dom José Luiz Gomes de Vasconcelos, bispo diocesano de Sobral; Pe. Arnoldo Sales, coordenador diocesano 
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Cada membro 
da comunidade 
eclesial é ungido 
pelo Espírito Santo, 
dotado de um senso 
de fé e capacitado 
pela Palavra de 
Deus, tornando-
se corresponsável 
pela missão 
evangelizadora. Isso 
imprime na Igreja 
um dinamismo 
sinodal que consiste 
em um “caminhar 
juntos”: no mesmo 
caminho (Jesus 
Cristo) e na mesma 
missão (anúncio do 
Reino). 

De acordo com 
o manual de 
indulgências que 
mencionamos, para 
se ganhar uma 
indulgência plenária 
para si mesmo ou 
para as almas, 
deve-se fazer: Uma 
confissão individual 
rejeitando todos os 
pecados, receber a 
Sagrada Eucaristia, e 
rezar um Pai Nosso, 
Ave-Maria e glória ao 
Pai pelo Papa. Não é 
necessário que tudo 
seja feito no mesmo 
dia, mas é necessário 
pelo menos estar 
com a confissão em 
dia para receber a 
indulgência.  

A 
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Peregrinações e indulgências 
durante o ano Jubilar  

A identidade mais pro-
funda que constitui a Igreja 
de Cristo está, sem dúvi-
da, em sua missão de ser 
sacramento do Reino de 
Deus. Ela está inserida no 
desígnio de Deus para a 
humanidade. Sua organi-
zação, estrutura, pastorais 
e ministérios devem estar 
essencialmente voltados a 
esta missão de tornar vi-
sível o reinado de Deus no 
mundo através do anúncio 
e do testemunho do Evan-
gelho.

Impulsionada por esta 
missão, a Igreja designa o 
povo de Deus, que cami-
nha nas estradas do mun-
do rumo ao Pai. Caminha 
como um povo de peregri-
nos. Mesmo na diversidade 
dos carismas e ministérios, 

o povo de Deus caminha 
em unidade. Neste sentido, 
a Igreja é, a um só tempo, 
una e diversa: “unidade na 
diversidade”. O Papa Fran-
cisco tem falado desse di-
namismo próprio da Igreja 
como um dinamismo sino-
dal.

A palavra “sínodo” é 
muito antiga na história da 
Igreja. Designa assembleias 
eclesiais para tratar de 
questões doutrinais, litúr-
gicas, canônicas, pastorais. 
Já a palavra “sinodalidade” 
surgiu no contexto de reno-
vação da Igreja, a partir do 
Concílio Vaticano II, e tem 
ganhado importância no 
magistério de Francisco.

Se a palavra “sínodo” 
indica um evento eclesial, 
a palavra “sinodalidade” 

indica um dinamismo ecle-
sial. Esse dinamismo é um 
modo de ser Igreja expresso 
na própria palavra “síno-
do”, que significa literal-
mente “caminhar juntos”. 
Desde o Concílio de Jerusa-
lém, ainda na era apostólica 
(At 15,1-29), a Igreja vive 
a experiência sinodal. O 
trinômio - comunhão, par-
ticipação e missão- estão 
presentes na vida da Igreja 
desde o início.

Por isso, o Papa Fran-
cisco tem provocado uma 
reforma missionário-sino-
dal. A Igreja se renova na 
missão (em saída para as 
periferias) em um dina-
mismo sinodal (comunhão 
e participação). Nesse pro-
cesso todos os batizados são 
importantes. Todos juntos 

formam o povo de Deus pe-
regrino e missionário pelos 
caminhos da história. 

Cada membro da co-
munidade eclesial é ungido 
pelo Espírito Santo, dotado 
de um senso de fé e capaci-
tado pela Palavra de Deus, 
tornando-se corresponsável 
pela missão evangelizado-
ra. Isso imprime na Igreja 
um dinamismo sinodal que 
consiste em um “caminhar 
juntos”: no mesmo caminho 
(Jesus Cristo) e na mesma 
missão (anúncio do Reino). 

Desse modo, a sinodali-
dade reconhece, valoriza e 
integra os vários carismas 
e ministérios existentes. 
Não anula as diferenças 
nem uniformiza tudo, pois 
a pluralidade enriquece e a 
uniformidade empobrece. 

Existe a unidade de uma 
missão comum inserida na 
diversidade dos dons. To-
dos formam uma comuni-
dade de irmãos.

Assumir esse modo de 
ser Igreja é importante para 
que o mundo reconheça em 
cada cristão um testemu-
nho profético de unidade, 
reconciliação, partilha, fra-
ternidade, solidariedade. 
Valores tão escassos no 
mundo, mas que são consti-
tutivos da dinâmica sinodal 
dos seguidores de Jesus. É 
preciso caminhar juntos, 
em comunidade, na certeza 
de que o Mestre caminha 
à frente, apontando os ru-
mos de uma humanidade 
em que todos estejam mais 
unidos a Deus e aos seus se-
melhantes.

Como bem sabemos a Igreja 
viverá no próximo um ano jubilar 
em comemoração aos 2025 anos 
do nascimento de Jesus, pois, a 
cada vinte e cinco anos a Igreja 
prepara e vive um Jubileu. Nesse 
Jubileu comemora-se também os 
sessenta anos de encerramento do 
Concílio Ecumênico Vaticano II, 
por isso, ao longo do ano passado 
foram publicados os 34 volumes 
intitulados como peregrinos da 
esperança, sobre os documentos 
do Concílio Ecumênico Vaticano 
II em preparação ao Jubileu. Eu 
mesmo fiz questão de publicar um 
resumo de cada um dos 34 volu-
mes publicados pelas edições da 
CNBB para conhecermos melhor 
os conteúdos conciliares. Estes 
são sempre atuais e nos ajudam a 
viver mais a Igreja sinodal! Nesse 
ano também estaremos comemo-
rando 1.700 anos do importante 
Concílio de Niceia. 

De fato, nesse ano jubilar, 
todos nós seremos peregrinos da 
esperança e chamados a peregri-
nar até as Igrejas escolhidas de 
cada diocese como pontos de pe-
regrinação, entrar nessas Igrejas e 
participar da celebração da missa, 
confessar-se, receber a indulgên-
cia plenária e meditar a Palavra 
de Deus.  

O ano jubilar terá seu início 
em Roma, no dia 24 de dezembro 
com a abertura da porta Santa da 
Basílica de São Pedro e irá até a 

festa da Sagrada Família de 2025, 
pois esse ano jubilar é para come-
morar os dois mil e vinte e cinco 
anos do nascimento de Jesus Cris-
to. A cada 25 anos a Igreja celebra 
o jubileu ordinário, e o último foi 
em dois mil, e o próximo será em 
dois mil e cinquenta.  

Normalmente durante esses 
anos jubilares ou de alguma co-
memoração importante para a 
vida dos fiéis, a Igreja oferece as 
indulgencias plenárias. Indulgên-
cia: É a remissão, pela Igreja, da 
pena temporal que ainda perma-
nece após a absolvição dos pe-
cados. Enquanto a confissão (ou 
sacramento da penitência) perdoa 
a culpa do pecado, a indulgência 
busca reduzir ou eliminar a pena-
lidade que ainda pode ser devida. 
Por isso, a indulgência plenária é 
o perdão de todas penas devidas 
pelos pecados já absolvidos. Mas, 
para receber a indulgência é ne-
cessário estar em estado de graça, 
ou seja, ter realizado a confissão 
recentemente, participar da co-
munhão, rezar pelo Papa e pela 
Igreja, visitar os cemitérios e exer-
cer uma ação de caridade.  

Por isso, ao longo do ano san-
to da esperança entre dezembro 
desse ano até dezembro do ano 
que vem procure visitar, peregri-
nar, até uma Igreja que seja ponto 
de peregrinação dentro de nossa 
Arquidiocese. Relembro que a 
Porta Santa será somente na Ba-

sílica de Roma; de maneira que 
para que assim o fiel passe pela 
porta santa, faça as orações e re-
ceba indulgência plenária, ou seja, 
o perdão de todos os pecados.  

Indulgência segundo o ma-
nual aprovado pelo Papa Paulo 
VI, na Constituição das Indul-
gências (1967) diz: “Indulgência 
é a remissão, diante de Deus, da 
pena temporal devida aos pecados 
já perdoados quanto à culpa, que 
o fiel, devidamente disposto e em 
certas e determinadas condições, 
alcança por meio da Igreja, a qual, 
como dispensadora da redenção, 
distribui e aplica, com autoridade, 
o tesouro das satisfações de Cristo 
e dos Santos” (Norma 1 do Ma-
nual das Indulgências). 

O Catecismo da Igreja Cató-
lica nos diz: “Pelas indulgências, 
os fiéis podem obter para si mes-
mos e também para as almas do 
Purgatório, a remissão das penas 
temporais, sequelas dos pecados” 
(n. 1498).  

Meus irmãos, observamos 
que tanto o Papa São Paulo VI 
quanto o Catecismo da Igreja Ca-
tólica seguem a mesma linha de 
raciocínio, ou seja, por meio da 
indulgência plenária recebemos 
o perdão dos pecados, mas para 
isso é necessário estar em estado 
de graça, com a confissão em dia. 
Do mesmo modo que a confissão, 
é necessário estar disposto para 
receber a indulgência, ou seja, é 

preciso querer recebê-la.  
Também é possível oferecer 

o perdão dos pecados, ou seja, a 
indulgência em favor de alguém 
que conhecemos e até mesmo 
de quem já tenha falecido (isso é 
muito salientado na Semana da 
Comemoração dos fiéis defuntos 
– finados). Para isso é necessário 
estar em estado de graça, ter a dis-
posição de rezar por quem deseja 
que receba o perdão dos pecados.  

A indulgência plenária anula 
todas as penas temporais que a 
alma teria de cumprir no purga-
tório para chegar à santificação 
perfeita. A indulgência parcial 
cancela parte dessas penas.  

O pecado tem duas conse-
quências, a culpa e a pena. A culpa 
é perdoada na confissão. A pena, 
que é a desordem que o pecado 
provoca no pecador, na Igreja e 
nos outros, e que precisa ser repa-
rada, é eliminada pela indulgência 
que pode ser plenária (total) ou 
parcial.  

De acordo com o manual de 
indulgências que mencionamos, 
para se ganhar uma indulgência 
plenária para si mesmo ou para as 
almas, deve-se fazer: Uma confis-
são individual rejeitando todos os 
pecados, receber a Sagrada Euca-
ristia, e rezar um Pai Nosso, Ave-
-Maria e glória ao Pai pelo Papa. 
Não é necessário que tudo seja fei-
to no mesmo dia, mas é necessário 
pelo menos estar com a confissão 

em dia para receber a indulgência.  
Além disso podemos suge-

rir também fazer algumas dessas 
práticas: Adoração ao Santíssimo 
Sacramento, por pelo menos meia 
hora; Leitura espiritual da Sagra-
da Escritura, ao menos por meia 
hora; Realizar a Via Sacra; ou 
ainda recitar o Rosário de Nossa 
Senhora na Igreja, oratório, na fa-
mília ou na comunidade, tudo isso 
nos edifica espiritualmente e nos 
aproxima de Deus.  

Em nossa arquidiocese, du-
rante o ano jubilar, além das ba-
sílicas menores e dos santuários 
designados já previstos, cada vi-
cariato territorial terá uma igreja 
jubilar. Todas estas Igrejas fixarão 
o distintivo à porta do templo a 
fim de identificá-las. Nestes “lu-
gares sagrados de acolhimento e 
espaços privilegiados para gerar 
esperança”1, cada pároco ou reitor 
deve usar da criatividade pastoral 
para favorecer o propósito do ju-
bileu, adotando uma postura de 
acolhimento alegre, disponível e 
generoso bem como a formação 
de equipes de acolhida e cateque-
se, entre outros. Isso incluiu a rea-
lização de peregrinações, visitas, 
Missas para o Ano Santo, a admi-
nistração do sacramento da Con-
fissão, como também momentos 
de formação, oração e celebração. 

Cardeal Orani João Tempes-
ta - Arcebispo do Rio de Janeiro 

(RJ) 
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Comunidade de Vida Filhos de Sião realiza retiro em Marco/CE
A Comunidade de Vida 

Filhos de Sião esteve reuni-
da nos dias 30 e 31 de outu-
bro na Casa Mãe, na cidade 
de Marco, para o retiro es-
piritual.

A primeira formação do 
retiro foi ministrada pelo 
Cofundador, Adriano Silva 
e teve como tema a Carta 
Encíclica do Papa Fran-
cisco: “Dilexit nos (Amou-
-nos)”, falando do Amor do 
coração de Jesus pela hu-
manidade. 

No segundo dia, foi 
realizado uma formação 

humana pela fundadora, 
Vander Lúcia, tratando de 
temas relacionados ao con-
texto da síndrome de Bour-
nalt.

Durante o retiro tam-
bém foram realizadas par-
tilhas de como seguem as 
missões da Comunidade 
de Vida, bem como a vida 
financeira de cada missão. 
Portanto, foram dias de 
graça, cura e aprofunda-
mento da vontade de Deus 
para cada um.

Thaís Helena - Redação 
- Jornal Correio da Semana

Entre os dias 8 e 10 de 
novembro, a Diocese de 
Quixadá sediou a Assem-
bleia do Serviço de Anima-
ção Vocacional/Pastoral do 
Regional Nordeste 1. O en-
contro aconteceu no Centro 
Diocesano São José e teve 
como tema: “Animadores 
Vocacionais, Peregrinos da 

Esperança”, e foi assessora-
do pela Irmã Maristela Ga-
nassini (CMOVIC). 

Estiveram presentes: 
Dom André Vital, SCJ, bis-
po diocesano de Limoeiro 
do Norte e referencial da 
Comissão Episcopal para 
os Ministérios Ordenados 
e a Vida Consagrada; bem 

como, representantes das 
Dioceses de Crato, Crateús, 
Iguatu, Itapipoca, Limoeiro 
do Norte, Quixadá, Sobral e 
Tianguá. 

Da Diocese de Sobral, 
participaram os seminaris-
tas: Denilson Sousa e Fran-
cisco das Chagas, do Semi-
nário Maior de Filosofia 

São João Paulo II. Além da 
Conferência dos Religiosos 
(CRB) do Regional Nordes-
te 1. Findando o encontro, 
Dom Aurélio Pinto, bispo 
diocesano de Quixadá, pre-
sidiu a Santa Missa.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana • Seminarista Denilson Sousa, Dom André Vital 
e Seminarista Francisco das Chagas

Assembleia do Serviço de Animação Vocacional/
Pastoral do Regional NE 1 acontece em Quixadá
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FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

SAÚDE •

Produção do audiovisual cearense
Secretaria da Cultura do Ceará (Secult) realiza “Seminá-

rio Ceará Filmes”, em formato híbrido, nos dias 18 e 19 de 
novembro, em Fortaleza, com gestores, instituições e profis-
sionais do audiovisual cearense e nacional. Inscrições gratui-
tas no site mapacultural.secult.ce.gov.br.

O evento tem como objetivo discutir junto com a socie-
dade civil as bases e as diretrizes para a construção e imple-
mentação da empresa pública Ceará Filmes, para o fomento 
ao desenvolvimento da produção do audiovisual em conexão 
com a arte e a cultura digital.

Finalistas do Prêmio Jabuti 2024
Ceará tem chance de trazer para casa duas estatuetas do 

Prêmio Jabuti 2024. No início deste mês, dia 5, foram anun-
ciados pela Câmara Brasileira do Livro os finalistas, com o 
nome dos cearenses Dalgo Silva e Cláudia Sousa Leitão entre 
os selecionados das 22 categorias.

Eles concorrem como “Escritor Estreante - Poesia” e 
“Não-ficção -Economia Criativa”, respectivamente. A ceri-
mônia de premiação do Jabuti ocorrerá em 19 de novembro 
no Auditório Ibirapuera, em São Paulo (SP). Lista com os fi-
nalistas no site www.premiojabuti.com.br/jabuti.

Homenagens no 34º Cine Ceará 
Foto: Guilherme Silva

Rodger Rogério em show no Cineteatro São Luiz em janeiro de 2024
Dois artistas cearenses, Rodger Rogério e Gero Camilo, e 

uma instituição de ensino, a Universidade Federal do Ceará, 
serão homenageados no Cine Ceará – Festival Ibero-ameri-
cano de Cinema que acontece de 9 a 15 de novembro em For-
taleza, com programação gratuita.

O festival terá exibições de 15 longas e 32 curtas-metra-
gens em mostras competitivas e não-competitivas, no Ci-
neteatro São Luiz, na Caixa Cultural e na plataforma Itaú 
Cultural Play. Haverá também Cinema na Praça, com outras 
obras audiovisuais, na Praça do Ferreira.

Ainda Estou Aqui’ nos cinemas
Aclamado pela crítica e uma das principais apostas para o 

Oscar de 2025, com direção de Walter Salles, o filme “Ainda 
Estou Aqui”, protagonizado por Fernanda Torres, Fernanda 
Montenegro e Selton Mello, chegou aos cinemas brasileiros 
no dia 7 de novembro. 

O filme também será exibido por uma semana em Nova 
York e Los Angeles. O lançamento faz parte da campanha 
para o Oscar 2025 e deve ocorrer no dia 17 de janeiro em 
território estadunidense, sendo levado aos cinemas de todo o 
país no dia 14 de fevereiro.

Morre o cantor Agnaldo Rayol
Morreu no dia 4 de novembro cantor Agnaldo Rayol, aos 

86 anos, em Santana, bairro na zona norte de São Paulo. 
Com mais de 70 anos de carreira, era conhecido pela voz de 
barítono e músicas românticas. Fez sucesso cantando e apre-
sentado em atrações da TV brasileira.

O artista nasceu em 1938, no Rio de Janeiro. Na déca-
da de 1970, participou de novelas da Record TV, como As 
Pupilas do Senhor Reitor e Atima Testemunha. Entre seus 
sucessos na música, se destacam interpretações das canções 
italianas Mia Gioconda e Tormento D’Amore.

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): Cul-

tura, educação, política e utilidade pública.
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Uma das doenças que 
mais mata no Brasil, o Aci-
dente Vascular Cerebral 
(AVC) não escolhe idade. 
Embora seja mais comum 
em idosos, o AVC pode aco-
meter inclusive crianças, 
em casos de malformação 
nas artérias e veias. Foi o 
caso de Rafaely Silva Dan-
tas, 9 (foto). A menina, que 
mora em Acaraú, a 110 km 
de Sobral, levava uma vida 
normal até sentir fortes do-
res de cabeça e perder su-
bitamente os movimentos 
do lado esquerdo do corpo. 
Rapidamente, ela foi enca-
minhada para a unidade de 
AVC do Hospital Regional 
Norte (HRN), em Sobral, e, 
após o tratamento, voltou a 
viver uma vida normal, sem 
sequelas.

Além do HRN, a Rede 
da Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa) conta com 
outros dois hospitais que 
atendem pacientes no in-
terior do Estado: Hospital 
Regional do Cariri (HRC), 
em Juazeiro do Norte, e o 
Hospital Regional do Sertão 
Central (HRSC), em Quixe-
ramobim. Só neste ano, já 
foram 716 atendimentos no 
HRC, 959 no HRSC e 541 no 
HRN. Em Fortaleza, a refe-
rência é o Hospital Geral de 
Fortaleza (HGF), que alcan-
çou 1189 atendimentos este 
ano.

Rafaely, na época da in-
ternação, em junho deste 
ano, com 8 anos, foi diag-
nosticada com um AVC 
hemorrágico extenso em 
decorrência de uma doença 
congênita rara, uma Mal-
formação Arteriovenosa 
(MAV), que se caracteriza 
por uma rede complexa de 
artérias e veias anormais 
que se interligam, criando 
um “curto-circuito” e pres-
são alta. A mãe da menina, 
a marisqueira Maria Meire 
da Silva Oliveira, conta que 
quando a filha teve a para-
lisia dos movimentos, foi ao 
pronto-socorro, onde acio-
naram o Serviço de Aten-

dimento Móvel de Urgên-
cia (Samu 192) Ceará. “Do 
pronto-socorro, acionaram 
o Samu e demos entrada 
na emergência do HRN de 
Sobral. O Samu foi rápido e 
o atendimento do HRN foi 
ótimo”, relata.

A paciente fez uma ci-
rurgia no HRN e hoje segue 
sendo acompanhada por 
outro hospital da Rede Sesa, 
o Hospital Infantil Albert 
Sabin (Hias). “Minha filha 
passou três dias com san-
gramento na cabeça. Ela é 
um milagre. Hoje está sem 
sequelas, anda normal, fala, 
brinca”, conta.

O caso de Rafaely é raro. 
É mais comum que os AVCs 
aconteçam em idosos e em 
pacientes com comorbida-
des como obesidade, dia-
betes e hipertensão arterial. 
Edmilson Eleutério de Sou-
sa, 71, 1º sargento aposenta-
do da polícia, acordou com 
uma dormência em um lado 
do corpo e a esposa o levou à 
unidade básica de saúde em 
Jaibaras, distrito de Sobral, 
onde moram. Ele foi en-
tão encaminhado ao HRN 
onde está sendo reabilitado. 
“Aqui tem muitos profissio-
nais diferentes para a gente 
poder se recuperar bem”, 
conta.

Regionalização for-
talece atendimento no 
tempo adequado

A regionalização do ser-
viço de AVC é fundamen-
tal para o atendimento dos 
pacientes no tempo ade-
quado, segundo o médico 
neurologista que coordena 
a Unidade de AVC do HRC, 
Saulo Oliveira. “Com vários 
centros especializados do 
AVC é possível abranger 
mais municípios que vão se 
beneficiar desse atendimen-
to. Porque o que a gente re-
força é que quando existe 
a suspeita que alguém está 
tendo algum sintoma que 
sugira um AVC, a gente deve 
agir de forma rápida para 
que esse paciente vá para 

um serviço especializado e 
para que ele possa receber 
o atendimento apropriado 
para essa condição quanto 
antes”, explica.

Em funcionamento des-
de março de 2013, a Unida-
de de AVC do HRC, equipa-
mento da Sesa em Juazeiro 
do Norte, foi a primeira a 
ser implantada no interior 
do Ceará, sendo referência 
para aproximadamente 1,5 
milhão de pessoas dos 45 
municípios que integram a 
macrorregião do Cariri. Até 
setembro de 2024, a unida-
de já realizou 9.653 aten-
dimentos a pacientes com 
AVC.

A janela de tempo ideal 
para o atendimento é de até 
quatro horas após o início 
dos sintomas de AVC. A as-
sistência iniciada no tempo 
adequado diminui os riscos 
de sequelas, bem como pos-
sibilita o acesso às terapias 
de reabilitação conduzidas 
por equipes formadas por 
profissionais de diferentes 
especialidades, entre elas, a 
fisioterapia.

“Aqui no HRC, a gente 
utiliza recursos como ele-
troterapia, que é muito im-
portante para recuperação 
de pacientes com paralisia 
ou fraqueza em um dos la-
dos do corpo. Também uti-
lizamos a mecanoterapia 
e a fisioterapia ao ar livre, 
aliadas ao banho de sol. 
Essas estratégias visam re-
duzir as sequelas motoras 
e reintegrar os pacientes à 
sociedade de forma mais 
rápida e segura”, ressalta a 
coordenadora do serviço de 
Fisioterapia do HRC, Suian-
ne Soares.

Além do fisioterapeuta, 
outro profissional funda-
mental para a reabilitação 
dos pacientes com AVC é o 
fonoaudiólogo. O profissio-
nal atua avaliando e reabili-
tando a deglutição, a fala e a 
linguagem. “Entre os princi-
pais sintomas que o pacien-
te pode apresentar e que são 
tratados pelo fonoaudiólogo 

são a disartria, que é a difi-
culdade de articulação das 
palavras, a afasia, condição 
neurológica que afeta a lin-
guagem, e a disfagia, difi-
culdade de engolir”, explica 
a fonoaudióloga do HRN, 
Iadny Carolina Fonseca.

Tratamento no HRSC 
é reconhecido interna-
cionalmente

No Sertão Central, o 
tratamento do AVC é reali-
zado no HRSC, unidade da 
Rede Sesa em Quixeramo-
bim, que começou a ofertar 
o serviço em julho de 2018. 
Desde então, até o mês de 
setembro deste ano, já fo-
ram atendidos quase cinco 
mil pacientes e mais de 500 
trombólises realizadas, pro-
cedimento que elimina os 
riscos de sequelas.

Referência para os mais 
de 600 mil habitantes da re-
gião, a Unidade de AVC do 
HRSC possui metodologias 
inovadoras, como o uso de 
videogame na reabilitação 
de pacientes, e já acumula 
29 premiações do ESO An-
gews, iniciativa internacio-
nal que mapeia, reconhece e 
certifica os melhores hospi-
tais do mundo no tratamen-
to do AVC.

Com uma linha de cuida-
do que atua durante e após 
o AVC, o HRSC tem uma 
equipe formada por diferen-
tes profissionais, entre eles 
o terapeuta ocupacional. Ja-
mila Gaspar, T.O do HRSC, 
lembra que a atuação visa 
garantir que o paciente re-
tome sua autonomia, e volte 
a realizar atividades funda-
mentais, como alimentação, 
mobilidade e higiene.

“Com uma visão ampla 
do sujeito, o trabalho do te-
rapeuta é intervir durante e 
após a internação, para que 
esse paciente desempenhe 
as atividades que ficaram 
prejudicadas, respeitando 
suas limitações, mas sem-
pre com foco na indepen-
dência desse paciente”, ex-
plica Jamila Gaspar.

Unidades de AVC no interior do 
Ceará oferecem atendimento 
especializado à população
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O Papa Francisco anun-
ciou nesta terça-feira, 5 de 
novembro, a reestruturação 
da Província Eclesiástica 
(arquidiocese) de Floria-
nópolis (SC) com a criação 
de duas novas províncias 
eclesiásticas: Joinville (SC) 
e Chapecó (SC). O Santo 
Padre atribuiu à nova ar-
quidiocese de Joinville as 
dioceses sufragâneas de 
Blumenau e Rio do Sul e a 
Chapecó as dioceses de Ca-
çador, Joaçaba e Lages.

No mesmo ato, o Papa 
nomeou dom Francisco 
Carlos Bach como primei-
ro arcebispo metropolitano 
da nova arquidiocese de 
Joinville e dom Odelir José 
Magri, membro dos Mis-
sionários Combonianos do 
Coração de Jesus (MCCJ), 
como primeiro arcebispo 
metropolitano da nova ar-
quidiocese de Chapecó.

Com esta reestrutura-
ção comunicada pelo Santo 
Padre, o regional Sul 4 da 
CNBB, que compreende o 
Estado de Santa Catarina, 
passa a contar agora com 
três arquidioceses: Floria-
nópolis, Joinville e Chape-
có. A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
enviou saudação aos dois 
novos arcebispos.

 
Saudação ao 
primeiro arcebispo 
de Joinville (SC) 

Estimado irmão, Dom 
Francisco Carlos Bach,

Recebemos, com alegria, 
a notícia da ereção canôni-
ca da  nova Província Ecle-
siástica de Joinville, situada 
no norte catarinense, e a 
sua consequente nomeação 
como primeiro arcebispo 
desta nova arquidiocese.

Esta nova reconfigura-
ção da presença da Igreja 
no regional Sul 4 da CNBB 
demonstra um zelo pasto-
ral do núncio apostólico no 

Brasil, do Papa Francisco e 
uma atenção especial ao de-
safio de tornar a Evangeliza-
ção sempre mais encarnada 
nestas diferentes realidades 
do Estado de Santa Catari-
na.

Ao senhor, estimado ir-
mão, desejamos serenidade 
neste novo momento de seu 
ministério, embalado na 
certeza do amor do Pai para, 
como pede a nossa Igreja, 
fortalecer a comunhão entre 
todos os batizados e esti-
mular a que cada um possa 
contribuir com sua missão 
comum: ser sinal de Cris-
to, de esperança e amor no 
mundo.

Em Cristo,
Dom Jaime Spengler - 

Arcebispo da arquidiocese 
de Porto Alegre (RS) Presi-
dente da CNBB

Dom João Justino de 
Medeiros Silva - Arcebispo 
da arquidiocese de Goiânia 
(GO) 1º Vice- presidente da 
CNBB

Dom Paulo Jackson Nó-
brega de Sousa - Arcebispo 
da arquidiocese de Olinda 
e Recife (PE) 2º Vice-presi-
dente da CNBB

Dom Ricardo Hoepers 
- Bispo auxiliar da arqui-
diocese de Brasília (DF) 
Secretário-geral da CNBB

Biografia e 
trajetória eclesial

Francisco Carlos Bach 
nasceu no dia 4 de maio de 
1954 na cidade paranaense 
de Ponta Grossa (PR).  Ain-
da criança, Francisco tinha 
seus interesses divididos 
entre o futebol e o serviço 
à Igreja. Certa vez, em um 
dos dias de trabalho de co-
roinha, Francisco foi ques-
tionado por um sacerdote 
sobre o que pensava sobre o 
futuro de sua vida. A respos-
ta foi rápida e firme: “Quero 
ser médico para aliviar as 
dores das pessoas”.

Algum tempo depois, o 

mesmo padre que havia lhe 
feito a pergunta também 
o convidou para entrar no 
seminário, dizendo que lá 
seria um local onde apren-
deria a aliviar realmente 
as dores das pessoas. O pe-
queno Francisco começou a 
pensar melhor na proposta 
do padre e decidiu dizer sim 
ao convite. Entrou para o 
Seminário Menor Diocesa-
no São José no ano de 1964, 
em Ponta Grossa.

Após ingressar no semi-
nário, Francisco percebeu 
realmente sua vocação. Ter-
minado o Seminário Menor, 
em Ponta Grossa, cursou Fi-
losofia no Seminário Maior 
Rainha dos Apóstolos, em 
Curitiba, e cursou Teologia 
no Studium Theologicum. 
Foram 13 anos de estudo 
até sua ordenação sacerdo-
tal no dia 3 de dezembro de 
1977, por Dom Geraldo Mi-
cheletto Pellanda. No ano 
seguinte, assumiu a Paró-
quia São Jorge, onde foi pá-
roco até 1979.

Depois disso, foi profes-
sor e reitor de seminário, 
ecônomo, vigário paroquial, 
juiz auditor da Câmara 
Eclesiástica, membro de Câ-
mara Eclesiástica, adminis-
trador diocesano etc. Fran-
cisco Carlos Bach realizou 
seu Mestrado em Direito 
Canônico na Universidade 
de Santo Tomás de Aquino, 
em Roma entre 1985 e 1987.

No dia 27 de julho de 
2005, Francisco Carlos 
Bach foi nomeado bispo 
pelo Santo Padre, o papa 
Bento XVI. Sua ordenação 
episcopal aconteceu no dia 
27 de outubro do mesmo 
ano na Catedral de Ponta 
Grossa, sua cidade natal. 
Menos de um mês depois, 
no dia 24 de novembro, 
Dom Francisco tomava 
posse da Diocese de Toledo 
(PR), onde exerceu a função 
até ser designado como Bis-
po da Diocese de São José 

dos Pinhais (PR), em 2012.
Em 2015, Dom Francisco 
assumiu duas funções, além 
de bispo de São José dos Pi-
nhais, também foi adminis-
trador diocesano da Diocese 
de Paranaguá (PR). A dupla 
função durou seis meses, 
até a chegada de um no bis-
po na diocese do litoral pa-
ranaense. Seu lema episco-
pal é “In Manus Tuas” (“Pai, 
nas tuas mãos eu entrego o 
meu espírito”, tirado de Lc 
23,46).

Saudação ao 
primeiro arcebispo 
de Chapecó (SC) 

Estimado irmão, Dom 
Odelir José Magri,

Recebemos, com alegria, 
a notícia da ereção canônica 
da Província Eclesiástica de 
Chapecó, localizada no oes-
te catarinense, e a sua con-
sequente nomeação como 
primeiro Arcebispo Metro-
politano da Arquidiocese de 
Chapecó.

Essa reconfiguração 
territorial da presença da 
Igreja Católica no estado de 
Santa Catarina demonstra 
o empenho da Nunciatura 
Apostólica e do Santo Padre, 
o Papa Francisco, em forta-
lecer, sempre mais, a ação 
evangelizadora e a presença 
dos pastores junto ao povo 
de Deus em nosso país.

Ao senhor, estimado ir-

mão, desejamos que siga 
servindo e amando sua 
Igreja particular com seu 
ardor missionário, tendo 
presente a figura do Cris-
to Bom Pastor, que abre as 
portas do Evangelho e que, 
com o seu ministério, aju-
da a “construir uma Igreja 
e uma sociedade de portas 
abertas”.

Em Cristo,
Dom Jaime Spengler - 

Arcebispo da arquidiocese 
de Porto Alegre (RS) - Pre-
sidente da CNBB

Dom João Justino de 
Medeiros Silva - Arcebispo 
da arquidiocese de Goiânia 
(GO) - 1º Vice- presidente 
da CNBB

Dom Paulo Jackson Nó-
brega de Sousa - Arcebispo 
da arquidiocese de Olinda e 
Recife (PE) - 2º Vice-presi-
dente da CNBB

Dom Ricardo Hoepers 
- Bispo auxiliar da arqui-
diocese de Brasília (DF) 
Secretário-geral da CNBB

Biografia e 
trajetória eclesial

Assumiu o ministério 
episcopal na Diocese de 
Chapecó no dia 01 de fe-
vereiro de 2015, sendo no-
meado em 03 de dezembro 
de 2014 pelo Papa Francis-
co. Foi transferido da Dioce-
se de Sobral, no Ceará, onde 
atuava como 6º bispo desde 

o ano de 2010.
Nasceu no dia 18 de abril 

de 1963, no município de 
Campo Erê. Ali foi ordena-
do padre pelos Missionários 
Combonianos do Coração 
de Jesus (MCCJ), no dia 17 
de outubro de 1992.

Cursou Filosofia na Pon-
tifícia Universidade Cató-
lica de Curitiba e Teologia 
no Instituto Católico, em 
Paris, França. Tem também 
curso de francês, italiano, 
espanhol e lingala, a língua 
da República Democrática 
do Congo, onde trabalhou 
de 1992 a 1996. Além desta 
função exerceu a de forma-
dor, conselheiro provincial, 
no Brasil, vice-superior pro-
vincial, assistente geral e vi-
gário geral da Congregação 
em Roma, Itália.

Entre 1992 e 1996, atuou 
no Congo onde, em 1996, 
foi formador dos Postulan-
tes. De volta ao Brasil, em 
São Paulo e Minas Gerais, 
exerceu diversas funções. 
Foi nomeado Bispo de So-
bral (CE) pelo Papa Emérito 
Bento XVI, e ordenado em 
12 de dezembro de 2010, 
quando também assumiu o 
pastoreio daquela Diocese.

Dom Odelir presidiu a 
Comissão Episcopal para 
a Ação Missionária e Coo-
peração Intereclesial  da 
CNBB no próximo quadriê-
nio (2019-2023).

O Regional Sul 4 da CNBB 
ganhou duas novas Arquidioceses
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A Igreja no Brasil cele-
brou no último domingo, 3 
de novembro, a Solenidade 
de Todos os Santos. Dom 
Vasconcelos presidiu a mis-
sa solene na Sé Catedral de 
Nossa Senhora da Concei-
ção, em Sobral. Concele-
brou a santa eucaristia, o 
pároco da Paróquia da Sé e 
Cura da Catedral, Pe. Berg. 
O serviço do altar foi auxi-

liado pelo diácono perma-
nente, Candido Aguiar.

A memória litúrgica de-
dica um dia especial a todos 
aqueles que se uniram com 
Cristo em sua glória. Eles 
não nos são indicados ape-
nas como arquétipos, mas 
invocados também como 
protetores das nossas ações. 
Todos os Santos são os fi-
lhos de Deus que atingiram 

a meta da salvação. Eles vi-
vem, na eternidade, aquela 
condição de bem-aventu-
rança expressa por Jesus 
no discurso da Montanha, 
narrado no Evangelho de 
Mateus (5,1-12).

Em homilia, Dom Vas-
concelos ressaltou que a 
santidade não é somente 
para aqueles que nunca 
pecaram, pelo contrário. 

“O amor é o sinal mais elo-
quente de Deus. Ele quer 
que nós sejamos santos, 
assim como Ele é santo. Ser 
santo não significa ser im-
pecável, pois os Santos não 
são aqueles que nunca pe-
caram, muitos foram peca-
dores. Como por exemplo: 
São Paulo, o apóstolo dos 
gentios, que foi um fariseu 
que se colocou a serviço do 

sinédrio para perseguir os 
cristãos, inclusive cúmplice 
da morte de Santo Estevão. 
E por que não falar de San-
to Agostinho? O maior teó-
logo e doutor da igreja no 
Ocidente. Amados irmãos 
e irmãs, santo é aquele ca-
paz de reconhecer os seus 
pecados e deixar se modelar 
por Deus”, disse o bispo em 
homilia. 

Os fiéis rezaram e canta-
ram a Ladainha de Todos os 
Santos, invocando a inter-
cessão daqueles que estão 
na eternidade. Esta soleni-
dade é uma data especial 
para a Igreja Católica, pois 
é celebrado a vida e a glória 
de todos os santos.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Dom Vasconcelos preside Solenidade 
de Todos os Santos na Sé Catedral
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Das apostas bet’s, com tantos roubos.
Do aceita que dói menos. Deu Trump.
Da querela “Praça de Cuba” e já, já, Bíblia!
Dos peitista pra fila da corrupção ce.
Dos novos ricos importantes sem ser.
Das briguinhas internas Cid x Ciro fg’s.
Da era papa tudo dos políticos Lulas.
Das fábricas de fazerem doutores, ui!
Dos puxas laranjas do poder na peia.
De uma “Câmara Bolachinha”, vira virou!

NOTICIANDO
Foi um arraso a festa natalina da loja Acesso 

Brasil, da empresária, Rose de Deus. A sociedade 
compareceu em massa junto aos conselhos do pa-
dre Bosco, que abençoou de novo o local de tal loja 
tão moderna. Eu, estive lá, com Liduina e presen-
ciei mais uma vez uma festa tão fina e amiga.  O bu-
ffet foi do afilhado “Dão” e musical eletrônico em 
grande estilo para ocasião tão nobre;

Recebi e agradeço a obra prima do caro escri-
tor forquilhense, Jeta Arimatéia Gomes, geneolo-
gia forquilhense um retrato vivo da história de um 
povo bom e ordeiro. Viva o autor pela maneira de 
escrever sua terra, sua vida para posteridade em 
um livro.

A Praça de Cuba vai virar da Bíblia em homena-
gem a modernidade das igrejas evangélicas na cida-
de. Tudo muda agora! É esperar o aval da Câmara 
para trocar o nome ora tão badalado nas emisso-
ras. Sem Cuba e nem Meruoca vai virar Bíblia.

O Centro Cultural Dom José agendando seus 
projetos para 2025. Troca de diretoria novos 
membros e o calendário de eventos do ano novo 
em grande estilo na cidade. Teremos novidades em 
festas culturais e eventos novos. Aguardar é preci-
so amigos!

Parabenizar a grande mulher de fibra e amada 
pelo povo de Sobral, Dra. Imaculada Dias Adeoda-
to, que fez a diferença na luta pela política de So-
bral. Uma dama de ferro que merece homenagens 
pelo vigor e luta pelo povo de Sobral, é  uma guer-
reira sim.

PERFIL: 
RADIALISTA 
GENALDO 
AZEVEDO

Um cidadão com 
todas as letras e um 
digno radialista so-
bralense com mais 
de 40 anos no ar. 
Falo do caro amigo, 
Genaldo Azevedo, 
que hoje, empres-
ta seu nome forte e 
sua voz para figurar 
por méritos, como o 
perfil da semana em 
nossa coluna neste 
noticioso da Diocese de Sobral. É um nome forte 
da rádio Tupinambá FM de Sobral.

LIVRE PENSAR: 
“A lágrima é o prêmio de um sofrer eterno da 

alma”. (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro 
Cultural Dom José de Sobral).

Por Marcelo Camargo/
Agência Brasil/Arquivo

Um relatório das Nações 
Unidas aponta que pessoas 
em situação de pobreza têm 
três vezes mais chances de 
desenvolver problemas de 
saúde mental, como ansie-
dade e depressão. É o que 
aponta o relatório “Econo-
mia do Burnout: Pobreza 
e Saúde Mental”. Cerca de 
11% da população mundial 
sofre com algum transtorno 
mental. 

De acordo com o rela-
tor especial da Organiza-
ção das Nações Unidas e 
autor do relatório, Olivier 
De Schutter, esse cenário 
está relacionado à obses-
são pelo crescimento da 
economia e busca de rique-

za, levando as pessoas a se 
submeterem a jornadas 
exaustivas de trabalho e 
condições de trabalho pre-
cárias. 

“Quanto mais desigual é 
uma sociedade, mais as pes-
soas da classe média temem 
cair na pobreza e com isso 
desenvolvem quadros de 
estresse, depressão e ansie-
dade”, afirmou o relator.

Jornada de 24 horas 
por dia 

Segundo o relator, o 
principal fator de risco é 
jornada de 24 horas por dia, 
7 dias por semana, quando o 
trabalhador fica disponível 
sob demanda, e cita como 
exemplos os trabalhadores 
de aplicativos e plataformas 

digitais  
De Schutter afirma que 

essa lógica “resulta em ho-
rários muito variáveis de 
trabalho, o que torna muito 
difícil manter um equilíbrio 
adequado entre a vida fami-
liar e a vida profissional”. A 
incerteza quanto ao horário 
de trabalho e quantidade de 
horas a trabalhar tornam-se 
grandes motivadores de de-
pressão e ansiedade.

Outro fator gerador de 
transtornos é a ansiedade 
climática. Estudos apon-
tam que inundações, secas 
extremas, temporais des-
troem as fontes de renda 
da população, provocando 
insegurança financeira e 
ansiedade. 

Ações 
O estudo propõe que os 

governos adotem medidas 
que reduzam as desigual-
dades e inseguranças, como 
políticas de renda básica 
universal (valor mínimo 
a que todos teriam direito 
para afastar a ameaça da 
pobreza), apoio a economia 
social e solidária e altera-
ções do mundo do trabalho. 

O relator informou 
que organizações não go-
vernamentais, sindicatos, 
movimentos sociais e aca-
dêmicos trabalham na apre-
sentação de alternativas ao 
crescimento econômico em 
consonância com a erradi-
cação da pobreza, previstas 
para serem apresentadas 
em 2025. 

Pobreza eleva em 3 vezes 
risco de surgimento de 
ansiedade e depressão
Insegurança financeira e jornadas exaustivas são alguns dos fatores
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Os paroquianos da Paró-
quia de Santa Maria Madale-
na em Catunda receberam 
na tarde da última segunda-
-feira, 04 de novembro, Dom 

Vasconcelos para a benção 
das novas instalações da Ca-
pela de São Paulo Apóstolo 
situada no Distrito de Paraí-
so.

O bispo foi recebido na 
entrada da localidade, em 
seguida, todos saíram em 
caminhada para a capela. Na 
ocasião, abençoou a capela 

que passou por um período 
de reforma nos últimos me-
ses, teve um momento de 
convivência com a comuni-
dade e concedeu à benção na 

companhia do administrador 
paroquial, Pe. Josivan Cruz.

Todos se dirigiram à Igre-
ja Matriz onde aconteceu a 
Dedicação do Altar e Igre-

ja com a presença de toda a 
comunidade paroquial, bem 
como, seminaristas.

Thaís Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Dom Vasconcelos realiza visita à Paróquia de 
Santa Maria Madalena em Catunda e dedica 
igreja e altar
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EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

Cerimônias Funerárias 
nas Religiões

As diversas formas de tratar os mortos e fazer o enterra-
mento nas sociedades humanas sempre estiveram ligadas ao 
divino, ao sagrado e como será a sua vida pós morte. Assim 
acontece no judaísmo, no islamismo, no hinduísmo, no budis-
mo, no cristianismo (e no espiritismo). A forma de preparar o 
morto para o encontro celeste ou com a ‘Divindade Maior’ de 
cada religião é que faz a diferença no processo de enterramen-
to. (odia.ig.com.br).

No Catolicismo usam o velório e o enterro dentro de 24 ho-
ras após a morte. Usam coroa de flores, velas, a cruz e o padre 
para a cerimônia.

No espiritismo acredita-se que a morte, chamada também 
de desencarne, não é o fim, e sim uma passagem deste mundo 
para o outro. Em outras palavras, a doutrina crê que apenas 
deixamos o corpo físico para viver como espíritos até reencar-
narmos em outro corpo com uma nova missão, para aprimora-
mento e evolução.

As cerimônias funerárias espíritas costumam acontecer de 
maneira semelhante a de outras religiões. Normalmente, são 
feitas preces para que o falecido busque entender o ocorrido e 
manter o equilíbrio, mas diferentemente dos católicos, não são 
usadas flores ou velas e o corpo pode ser sepultado ou cremado 
normalmente.

No Budismo, celebrado em várias partes do Oriente, cos-
tuma ter cerimônias funerárias diferentes de acordo com cada 
país. Um dos costumes é homenagear o falecido sete dias após 
sua morte e essa celebração deve ser repetida a cada sete dias, 
até alcançar 49 dias de falecimento ou sete reuniões.

O budismo também tem como tradição os “ofícios memo-
riais”, cerimônias oferecidas pelos familiares,  em aniversários 
de morte específicos, como  de um ano, de três anos, de sete, 
treze, dezessete e trinta e três anos, celebrando a memória da 
pessoa que se foi.

No Protestantismo não existe reencarnação, mas a crença 
em céu e inferno. O julgamento não acontece pelas atitudes que 
a pessoa teve ao longo da vida, e sim pela fé que ela demonstrou 
ao Senhor.

O velório costuma ser feito para auxiliar a família enlutada 
e não para se despedir do falecido. Durante a cerimônia, são 
realizadas as leituras da Bíblia e os participantes acompanham 
o enterro.

Os protestantes não costumam fazer cultos fúnebres, mas 
caso a família queira, é realizado um culto de gratidão a Deus 
pela vida de quem partiu.

No Candomblé a morte não é um fim, mas apenas um rito 
de passagem no qual ocorre o desprendimento entre espírito 
e corpo material. O ritual após a morte é dividido em várias 
etapas para que esse desprendimento ocorra e só depois disso 
é que ocorre o velório, para que o espírito encontre seu lugar 
de origem.

O ritual é renovado após um ano do falecimento e repetido 
pelos três anos seguintes.

No Judaísmo o momento é dedicado a reunir os familiares e 
pessoas próximas para homenagear o falecido, exaltando suas 
qualidades e comentando as boas ações que realizou em vida.

Para honrar o falecido e proporcionar conforto espiritual à 
sua alma no encontro com Deus, a família oferece donativos a 
entidades em seu nome.

Na cerimônia de despedida, as mulheres cobrem a cabeça 
com um lenço e os homens usam o quipá, (boina) e não se ofe-
recem pêsames aos familiares, pois para os judeus não há pala-
vras capazes de expressar a  dor da perda.

Como a exposição do falecido é considerada um desrespei-
to, geralmente o velório é realizado com urna fechada e sem 
cantos ou músicas, apenas orações. A colocação da lápide varia 
dependendo do país. No Brasil, é colocada após 11 dias de fale-
cimento, já em Israel, o tempo mínimo é de um mês.

No Islamismo o velório também é considerado uma etapa 
intermediária entre preparação e sepultamento, pois precisam 
sepultar os falecidos com mais rapidez com tempo hábil apenas 
para as burocracias.

O momento pede trajes respeitosos, no qual as mulheres 
devem manter as cabeças cobertas, mas sem a necessidade de 
usar preto. (orsola.com.br).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Os coordenadores dio-
cesanos e assessores ecle-
siais da Pastoral de Co-
municação (Pascom) das 
dioceses do Ceará estive-
ram reunidos na última 
quarta-feira, dia 6 de no-
vembro na Sede da CNBB 
Regional NE 1, em Forta-
leza.

Esta é a primeira ati-
vidade da Pascom do Re-
gional desde a eleição do 
bispo referencial para a 
Comunicação Social, Dom 
José Luiz Gomes de Vas-
concelos, bispo diocesano 
de Sobral e Vice-Presidente 
do Regional.

Estiveram presentes 

representantes da Arqui-
diocese de Fortaleza e das 
Dioceses de Iguatu, Crato, 
Quixadá, Sobral, Itapipoca 
e Limoeiro. 

Da Diocese de Sobral, 
esteve presente o coorde-
nador diocesano da Pas-
Com, Padre Josivan Cruz.

O encontro, além de 

uma apresentação inicial 
do bispo e dos membros 
da Pascom a nível regional, 
serviu para avaliar as ativi-
dades desenvolvidas e ini-
ciar os planejamentos para 
o ano de 2025.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Pastoral da Comunicação do 
Regional NE 1 realiza encontro em 
Fortaleza para Planejamento de 
Atividades 2025

10 SOBRAL • CEARÁ • DE 09 A 16 DE NOVEMBRO • Vol. 106 • Nº 1.045/2024



11SOBRAL • CEARÁ • DE 09 A 16 DE NOVEMBRO • Vol. 106 • Nº 1.045/2024



12 SOBRAL • CEARÁ • DE 09 A 16 DE NOVEMBRO • Vol. 106 • Nº 1.045/2024

COLUNA •

De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Bicabornato de sódio / Elixir parególico / Espala-
drapo / Metiolate / Difulusso

Todos esses nomes estão grafados incorretamente. Es-
creva assim: bicarbonato de sódio (sal), esparadrapo, elixir 
paregórico (para dor de barriga) e defluxo (a velha gripe). 

Solar / Solário / Salário 
Solar (adj.) - relativo ao sol: raios solares, energia solar. 

Solar também significa palacete, sobrado das antigas das 
famílias nobres, os barões da época colonial: o solar dos 
Figueiredos (em Sobral), o solar do Senador Paula (atual 
Colégio Santana), o solar da Casa Tavares (antiga Rádio Tu-
pinambá), o solar (antigamente da Academia Sobralense de 
Estudos e Letras, na Coluna da Hora). 

Solário significa espaço reservado para as filhas dos no-
bres tomarem banho de sol. Veja que em alguns desses es-
paços (sobrados) há, na parte de trás, um espaço descoberto 
para esse fim. 

E salário, todos sabemos, é a remuneração paga por mês 
que o trabalhador recebe.

A famosa torre de Paris é “Êiffel” ou “Eiffel” (pro-
núncia)?

No caso da famosa torre de Paris pronuncia-se “Eiffel 
(él), oxítona. Ela tem esse nome em homenagem ao enge-
nheiro que a construiu, Gustave Eiffel.

Quem foram os ganhadores do Prêmio Nóbel 
deste ano?

Diga corretamente: Quem foram os ganhadores do Prê-
mio Nobel (él) deste ano? O plural de Nobel é Nobéis: Ga-
nhou dois Prêmios Nobéis. Alfred Bernnhard Nobel foi 
químico, engenheiro, inventor, empresário e filantropo que 
nasceu em Estocolmo Suécia, em 21 de outubro de 1833, e 
morreu em Sanremo, Itália, em 10 de dezembro de 1896. 
Deixou sua fortuna para os ganhadores do dito prêmio. Obs.: 
Nobel, acompanhado da palavra prêmio, mantém-se inva-
riável: Ganhou dois Nobéis; Dedicou o livro a dois Prêmios 
Nobel.

Todo o mundo X Todo mundo 
Atenção ao artigo, pois ele muda o sentido do recado: 

“Todo mundo” (= todos): Todo mundo aplaudiu o cantor 
(todas as pessoas). “Todo o mundo” (= todos os países, o 
mundo inteiro): Conheço todo o mundo (Conheço o mundo 
inteiro). 

Qualquer X Nenhuma 
Não é gramaticalmente correto usar “qualquer” em frases 

negativas em vez de “nenhum”. Veja a frase: Não encontrei 
qualquer indício de fraude. Diga corretamente: Não encon-
trei nenhum indício de fraude. 

O emprego correto de “qualquer” em frases negativas é 
assim: A atual situação financeira não permite a qualquer 
estudante comprar livro. Nessa frase, “qualquer” não signi-
fica “nenhum”. A atual situação financeira não permite es-
tudante comprar livros, permite a “um estudante qualquer”. 
Quando um médico diz: “Não tome qualquer remédio”, ele 
não está proibindo você tomar remédio. Aliás, ele está adver-
tindo você “a não tomar um remédio qualquer”.

Tributo X Contributo
Tributo é um valor cobrado compulsoriamente em busca 

de um serviço prestado pelo governo: impostos, taxas, tari-
fas, contribuições compulsórias; Em alguns contextos tri-
buto também significa homenagem ou culto a alguém. Eti-
mologicamente, tributo vem do Latim “tributum”. A palavra 
tributo reflete alguma coisa que é concedida ou rendida por 
obrigação, hábito ou necessidade.

Qual o plural de Papai Noel?
Papais Noéis. E o de Mamãe Noel é Mamães Noéis. Na 

França, os franceses dizem “Pai Natal”.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.
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Nos dias 8 e 9 de novembro, 
aconteceu a 42ª Assembleia 
Diocesana de Evangelização 
no Centro de Treinamento de 
Sobral Dom Aldo Di Cillo Pa-
gotto (Cetreso), com o tema: 
“Peregrinos da Esperança”, e 
o lema: “Ensinai-nos a rezar”. 
(Lc 11, 1).

Nesta edição, o intuito foi 
de favorecer espaço para refle-
xão com o clero e as lideranças 
representativas dos diversos 
segmentos da igreja local, para 
conversar e discernir acerca 
das atividades que envolvem 
as celebrações do Jubileu dos 
2025 anos da Encarnação do 
Verbo Divino, definindo ações 
de acordo com o Plano Dioce-
sano de Evangelização.

Com a participação de 160 
pessoas, o encontro reuniu o 
clero diocesano, um represen-
tante do CPP de cada paróquia, 
representantes das pastorais, 
movimentos e serviços; reli-
giosas, novas comunidades, 

entre outras representações e 
definiu ações pastorais impor-
tantes para a igreja particular 
de Sobral.

A abertura foi marcada 
pela Santa Missa na Capela 
de São José, presidida por Pe. 
Denilson de Sousa, Vigário 
Episcopal da Região Sede, na 
companhia dos presbíteros e 
auxílio dos diáconos.

Dando início as conferên-
cias, Dom Vasconcelos aco-
lheu os presentes, e mencio-
nou sua alegria por estar em 
unidade neste dia importante 
para a diocese. Para o epísco-
po, a assembleia é o encontro 
mais importante na vida pas-
toral da igreja diocesana pois 
reúne todos que contribuem 
com o andamento pastoral da 
igreja. Sobretudo, uma opor-
tunidade para conhecer novas 
lideranças e reencontrar ou-
tras.

Na oportunidade, o bispo 
diocesano anunciou a Ordena-

ção Presbiteral dos diáconos: 
Eduardo Lima e Gefeson Cha-
ves, que será no dia 11 de fe-
vereiro de 2025 na Sé Catedral 
de Sobral.

O assessor do encontro 
foi o Coordenador Diocesano 
de Evangelização da Diocese 
de Itapipoca, Padre Arnoldo 
Sales. O presbítero enfatizou 
pontos importantes sobre o 
Jubileu 2025, como: “Funda-
mentos do Jubileu: Sagradas 
Escrituras e Anseios do Papa 
Francisco – Peregrinos da 
Esperança” e “Preparando o 
Jubileu da Esperança: Magis-
tério Conciliar Vaticano II e 
Oração como Oásis de Refri-
gério”.

De acordo com o sacerdo-
te, as Paróquias são como um 
verdadeiro ‘hospital de cam-
panha’, um

espaço de caridade e de so-
corro acolhedor às vítimas da 
miséria social que se encon-
tram nas comunidades. “Não 

podemos perder a memória 
de que somos herdeiros de 
uma Igreja Sinodal e da Ca-
ridade; como: Campanha da 
Fraternidade, Campanha de 
Evangelização e Mês da Bíblia. 
A esperança do Jubileu é algo 
em curso na Igreja do Brasil”, 
disse.

O sentido do jubileu nas-
ceu do desejo do povo romano 
de receber indulgências num 
momento de mudança do sé-
culo 1300. O papa concede 
uma indulgência de todos os 
pecados, não só plena e mais 
abundante, mas pleníssima. 
Padre Arnoldo citou a bula do 
jubileu que faz referência à es-
perança no plural e singular. 
“Devemos trabalhar no sin-
gular porque é o ‘já’ e o ‘ain-
da não’. Para as ações do ano 
jubilar é necessário identificar 
momentos para viver o jubi-
leu, exprimindo a visibilidade 
do único acontecimento

jubilar; fazer catequese so-

bre indulgência”, ressaltou.
Após as conferências, os 

participantes foram divididos 
em oito grupos para a Conversa 
no Espírito. (Grupo I e II: Sa-
crosanctum Concilium; Grupo 
III e IV: Lumen Gentium; Gru-
po V e VI: Dei Verbum e Gru-
po VII e VIII: Gaudium et Spes 
Síntese). A discussão se deu 
através da oração à luz de tex-
tos das Constituições Concilia-
res, previamente selecionados 
pela equipe de preparação da 
Assembleia, considerando os 
pilares: Palavra, Pão, Caridade 
e Ação Missionária, de acor-
do com o Plano Diocesano de 
Evangelização.

Na manhã do dia 9, sába-
do, a programação iniciou com 
a Adoração ao Santíssimo mi-
nistrada pelos fundadores das 
novas comunidades na Capela 
de São José. Dando continui-
dade, os grupos seguiram com 
a conversa no espírito e pos-
teriormente houve a partilha. 

No final da assembleia, Dom 
Vasconcelos anunciou as no-
meações e transferências do 
clero, bem como, a renovação 
da provisão canônica, totali-
zando 38 mudanças. O bispo 
anunciou ainda o local dos Es-
tágios Pastorais dos semina-
ristas: Lucas Barbosa, que será 
na Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição em Bela Cruz; 
Raimundo Nonato Júnior, Pa-
róquia de Nossa Senhora da 
Conceição em Meruoca e Ygor 
Leonardo, Paróquia de São 
Sebastião em Ipu. A assem-
bleia diocesana neste ano teve 
caráter formativo em vista da 
preparação do Jubileu 2025. A 
Diocese de Sobral agora pre-
para-se para vivenciar o Jubi-
leu 2025 proposto pelo santo 
padre, o Papa Francisco. A 
abertura acontecerá no dia 28 
de dezembro, na Sé Catedral 
de Sobral.

Thaís Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Diocese de Sobral realiza 42ª Assembleia 
Diocesana de Evangelização

Fotos Marcildo Brito
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IGREJA •

Há 109 anos, o Papa 
Bento XV proclamava a 
criação de uma nova dio-
cese, que tinha como sede 
a cidade de Sobral. O ano 
era de 1915 e uma grande 
seca assolava os áridos ser-
tões do norte cearense, mas, 
por ironia, foi um ano fértil 
para a Igreja, pois havia 
germinado uma nova era 
de evangelização para as 
serras, praias e sertões que 
comporiam a nova diocese.

No ano seguinte, tor-
nou-se bispo aquele que 
seria uma das figuras mais 
emblemáticas da diocese: 

Dom José Tupinambá da 
Frota. É impossível não re-
cordar a firmeza, o zelo e a 
doação do primeiro bispo. 
Ele estruturou, com obras 
materiais e espirituais, a 
nova Igreja particular, dei-
xando um grande legado 
para a posteridade.

Em homenagem a to-
dos os bispos que passaram 
por Sobral, os seminaristas 
adentraram a nave central 
com os quadros e fotos de 
cada um, bem como o bra-
são da diocese.

O bispo relembrou em 
homilia a história desta 

igreja centenária, bispos 
antecessores, clérigos em 
processos de beatificação e 
santificação (Pe. Ibiapina, 
Monsenhor Waldir Cas-
tro, Monsenhor Arnóbio e 
Dom Expedito Lopes), so-
bretudo, todos os feitos do 
primeiro bispo, Dom José 
Tupinambá da Frota.

“Há 9 anos eu cheguei 
aqui para fazer parte des-
ta diocese centenária e dar 
continuidade a essa histó-
ria de salvação juntamente 
com todos vocês. Em meio 
há tantos fatores, o Espírito 
Santo iluminou Bento XV 

para criar duas dioceses no 
Ceará, primeiro em Crato e 
depois em Sobral. Nomeou 
um filho da terra para go-
vernar esta igreja particular 
com 33 anos e aqui ficou 
até a morte. As torres das 
igrejas em Sobral marcam 
a presença da igreja nos 
bairros. E com o seu olhar 
se tornou presença viva de 
caridade, bondade e auxí-
lio. Muitas entidades foram 
criadas pela igreja: hospi-
tal, abrigo, colégios, entre 
outros. E assim a diocese 
foi fazendo a sua história”, 
mencionou.

O bispo enfatizou ainda 
que a igreja somos todos 
nós, com o amor concreto 
de viver, o amor a Deus e o 
amor ao próximo. No qual, 
o testemunho de vida é que 
faz a igreja crescer.

Em alusão a VIII Jor-
nada Mundial dos Pobres 
que acontece de 10 a 17 de 
novembro, Dom Vasconce-
los motivou a comunidade 
a serem mais próximos uns 
dos outros, através de um 
gesto concreto. “Através do 
decreto do Papa Francisco, 
iniciamos hoje no mundo 
todo, a Jornada Mundial 

dos Pobres. Se faz neces-
sário ajudar e tocar no seu 
próximo. Quando damos 
tudo a Deus, nada perde-
mos, porque é ele que faz 
crescer tudo, porque ele nos 
abençoa, nos alimenta, ele é 
o senhor de nossas vidas!”

Ao final da celebração, a 
comunidade paroquial feli-
citou o pároco da Paróquia 
da Sé e Cura da Catedral, 
Pe. Berg, por seu aniversá-
rio natalício celebrado neste 
dia 11 de novembro.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Missa Solene marca comemoração 
pelos 109 anos da Diocese de Sobral

Fotos Marcildo Brito
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EDITAL •

ANUNCIE AQUI: 3613-2131

CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-ALTOS(-
Domingos Olimpio)próximo ao Colégio Cirão

Duas salas, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social, cozinha, área de serviço R$ 700,00

02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana

Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, despensa, 
área de serviço, depósito R$ 800,00

03) RUA DR. JOÃO DO MONTE, 537(Centro)
próximo a Villa Clinic - Garagem para 05 carros, 
duas salas, banheiro social, dois quartos(sendo 
um suite), quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal - PA-
VIMENTO SUPERIOR: Sala, uma suite com va-
randa e closet R$ 2.800,00(COMERCIAL)

04) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto 
do Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, 
sala, dois quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 650,00

05) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo ao 
CEJA Sala, quarto, banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 600,00

06) RUA CEL. JOSÉ INACIO, 777(Centro)próxi-
mo a Prefeitura Garagem, sala, três quartos(sendo 
um suite), banheiro social, cozinha, área de servi-
ço R$ 1.100,00

07) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 876(Centro)
próximo a Igreja de São Francisco Três salas, sete 
quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço 
R$ 6.000,00 (COMERCIAL)

08) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com banheiro, 

área de serviço R$ 1.100,00

09) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASA 
02(Colina)próximo a Grendene Garagem, sala, 
banheiro social, cozinha, despensa, área de ser-
viçoPAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três quar-
tos(sendo um suíte com varanda), banheiro so-
cial R$ 1.100,00 + condomínio

10) RUA JOÃO CORDEIRO, 526(Junco)pró-
ximo ao estádio de futebol Garagem, sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, de-
pendência de empregada com banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.000,00

11) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Cen-
tro)próximo a Igreja do São Francisco Sala, va-
randa, dois quartos, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00

12) TV. BENJAMIM, 141(Pedrinhas)próximo 
a AABB Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suite), banheiro reversível, cozinha, despensa, 
quarto de empregada com banheiro, área de ser-
viço, quintal R$ 1.800,00

13) RUA CONS. RODRIGUES JUNIOR, 29(Cen-
tro)próximo a Câmara dos Vereadores Garagem, 
sala, duas suítes, banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00

14) RUA TEN.-CEL. ÉZIO LIMA VERDE, 
228(Renato Parente) Garagem para dois carros, 
sala, três quartos(sendo um social, um suíte e 
um suíte com closet), banheiro social, quarto de 
empregada com banheiro, cozinha, área de ser-
viço, quintal R$ 1.300,00

15) RUA FRANCISQUINHA FROTA, 356(Dom 
José) Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 300,00

16) RUA FLORIANO PEIXOTO, 990(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano Sala, quar-
to, banheiro, cozinha, área de serviço R$ 600,00

17) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00

18) RUA ONOFRE MUNIZ, 167(Centro)próxi-
mo a Estação Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço. quintal, depósito R$ 1.000,00

19) RUA OLAVO RANGEL, 262(Campo dos Ve-

lhos) próximo ao Mesa Brasil Jardim, garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte e um suíte com 
closet), banheiro social, quarto de empregada 
com banheiro, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.500,00 

APARTAMENTOS
01) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 280 – 
Apto. 502 Bl. B(Jocely Dantas)próximo ao Hos-
pital do Coração) Garagem, sala, dois quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.000,00 + condomínio

02) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 001(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.300,00 + condomínio

03) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 
– APTO. 203 e 301(Campo dos Velhos)próximo 
ao Colégio Ethos Garagem, sala, varanda, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 1.000,00 + condomínio

04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 202(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 900,00 + condomínio

05) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 46 – 
APTO. 203, 301 e 303(Campo dos Velhos)próxi-
mo ao AMMA Garagem, sala, dois quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.000,00 + condomínio

06) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(Coração 
de Jesus)próximo ao posto de gasolina Sala, três 
quartos(sendo um suíte com banheiro reversí-
vel), cozinha R$ 1.000,00

kIT NET 
01) RUA ANAHID ANDRADE, 772 – APTO. 
103(Centro)próximo a Global Grafica Garagem 
para moto, sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 
350,00 + condomínio

02) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 
001(Junco)próximo a Padaria Sobralense

Garagem, sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 
450,00 + condomínio

03) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)próximo 
a Brisanet Garagem para moto, sala, quarto, ba-

nheiro, cozinha, área de serviço R$ 400,00

04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
004(Junco)próximo a Escola de Saúde Sala/
cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00 + condo-
mínio

05) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 528 – APTO. 101 
e 102(Centro)próximo ao consultório Dr. Pedro 
Olivar Sala/cozinha, banheiro R$ 500,00

06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 – 
APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo a pista 
de bicicros Garagem para moto, sala, suíte, co-
zinha, área de serviço R$ 600,00

07) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – APTO. 
102(Centro)próximo a PCNET Sala, suíte, cozi-
nha, área de serviço R$ 600,00

08) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 
201(Centro)próximo ao CEJAS Sala, quarto, ba-
nheiro, cozinha R$ 400,00

PONTOS COMERCIAIS

01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próxi-
mo ao Museu R$ 5.000,00

02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)pró-
ximo a Marmovidros R$ 3.500,00

03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00

04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao 
Museu Dom José R$ 6.000,00

05) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 520(Centro)pró-
ximo ao Cartório do 3º Oficio R$ 2.500,00

06) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 
274(Centro)próximo ao Museu Dom José R$ 
6.000,00

07) AV. JOHN SANFORD, 1564(Junco)próximo 
ao Hospital Regional R$ 1.300,00

08) TV. DR. GUARANI, 80(Coração de Jesus)
próximo ao posto de gasolina R$ 1.000,00

09) TV. DO XEREZ, 253(Centro)próximo ao La-
boratório do Dr. Diogo R$ 3.500,00

VENDAS

CASAS

RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES Frente com 

quatro janelas e uma porta, sala de estar, corre-
dor com três quartos de um lado e dois quartos 
do outro lado, sala de jantar, copa, banheiro, 
área de inverno, despensa, cozinha, banheiro, 
área de serviço, quintal, garagem, dependência 
de empregada completa. R$ 1.700.000,00

RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa 
Vista) R$ 1.100.000,00

- Casa – R$ 600.000,00

- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a 
Equilab

Garagem, duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro), cozinha, sótão, quintal, depósito, pis-
cina R$ 300.000,00

AV. DOUTOR GUARANY, 1115(Centro)próximo 
a Pizzaria Flanas Garagem, três salas, quarto, 
dois banheiros social, cozinha, despensa, depen-
dência de empregada, área de serviço, quintal

PAVIMENTO SUPERIOR: duas salas, três quar-
tos, banheiro social R$ 850.000,00

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 
– APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao 
Supermercado Lagoa Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suite), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 180.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro)

5 metros de frente por 30 metros de fundos, es-
critura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)por 
trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 
a vista ou parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 09(Co-
lina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

LOTERIA  •
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO-USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL 

Bruno Eduardo Lacerda Santos, Oficial Titular do Cartório do 2º Ofício da Comarca de Santana do Acaraú, Estado 
do Ceará, no uso de suas atribuições legais e tendo em vista o que dispõe o art. 216- A da Lei 6.015/73 e Lei 
13.105/2015; FAZ SABER a todos quantos o presente edital, que se processa por esta serventia Extrajudicial, situada 
na Rua João Adeodato de Vasconcelos, sem número, loja nº 16, centro, Santana do Acaraú/CE, CEP: 62.150-000, fone: 
(88) 99840-1748, o requerimento para procedimento administrativo de Usucapião Extraordinário, com fundamentação 
legal apresentado pelo requerente: TARCÍSIO CORREIA LIMA PEREIRA, brasileiro, solteiro, servidor público, 
filho de Francisco Tarcizio Pereira e de Vera Lucia Correia Lima Pereira, nascido em 12/05/1973, na cidade de 
Fortaleza/CE, portador do documento de identidade RG nº 90001032386-SSP/CE, portador da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH  nº 01831747978-DETRAN-CE, emitida em 16/06/2022, inscrito no CPF sob  n° 437.175.603-44, 
residente e domiciliado na Rua Dr. José Mendes, n° 62, bairro Centro, na cidade de Santana do Acaraú/CE, CEP: 
62150-000; IMÓVEL: Um terreno urbano, localizado na Avenida Dr. Manoel Joaquim, Sem número, bairro, 
bairro João Alfredo, na cidade de Santana do Acaraú/CE, CEP: 62150-000, com área total 556,00m² (quinhentos 
e cinquenta e seis metros quatro quadrados), com as seguintes características e confrontação: Inicia-se a descrição 
deste perímetro no vértice MNYE-P-999A, georreferenciado no Sistema Geodésico Brasileiro, DATUM - 
SIRGAS2000, MC-39°W, de coordenadas N 9.616.475,57m e E 365.364,99m de altitude 47,89m; deste segue 
confrontando com a AV. DR. MANOEL JOAQUIM, com azimute de 192°44' por uma distância de 12,00m até o vértice 
MNYE-P-998A, de coordenadas N 9.616.463,87m e E 365.362,34m de altitude 47,81m; deste segue confrontando com 
a propriedade de FRANCISCO DAS CHAGAS FILHO, com azimute de 273°48' por uma distância de 40,49m até o 
vértice MNYE-P-997A, de coordenadas N 9.616.466,55m e E 365.321,94m de altitude 46,36m; deste segue 
confrontando com a RUA S. D. O, com azimute de 12°44' por uma distância de 15,80m até o vértice MNYE-P-996A, 
de coordenadas N 9.616.481,96m e E 365.325,43m de altitude 46,37m; deste segue confrontando com a propriedade 
de ANTONIO GLEUÇO BATISTA, com azimute 99°10' por uma distância de 40,08m até o vértice MNYE-P-999A, 
ponto inicial da descrição deste perímetro de 108,37 m. Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas 
ao Sistema Geodésico Brasileiro e encontram-se representadas no Sistema UTM, referenciadas ao Meridiano Central 
n° 39 WGr, tendo como Datum o SIRGAS2000. Todos os azimutes e distâncias, área e perímetro foram calculados no 
plano de projeção UTM. A vistoria de campo e o desenho técnico foi executada pelo Sr. Antônio Carlos Rodrigues da 
Silva, Técnico em Agrimensura, CFT-02/RN nº 04173026307, CREDENCIAL INCRA: MNYE, inscrito no CPF nº 
041.730.263-07. TRT nº CFT2403811526-CE; Assim sendo, ficam intimados terceiros eventualmente interessados 
para a realização de impugnação escrita ao Oficial de Registro de Imóveis, com as razões de sua discordância em 
15 (quinze) dias corridos a contar da publicação deste, ciente de que, caso não contestado presumir-se-ão aceitos 
como verdadeiros os fatos alegados pela Requerente, sendo reconhecida a usucapião extrajudicial, com o competente 
registro conforme determina a Lei. Santana do Acaraú, Estado do Ceará, 11/11/2024. Eu, Bruno Eduardo Lacerda 
Santos, Oficial, digitei e subscrevi 

 

Bruno Eduardo Lacerda Santos 
Oficial de Registro e Tabelião 

Serventia Extrajudicial do 2o Ofício 
Santana do Acaraú/CE 

 

EDITAL 
Pelo presente EDITAL, ficam convocados todos os associados do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Calçados de Sobral, 
para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, às 09:00, em 
primeira convocação, no dia 24 de novembro de 2024, que se 
realizará na Sede do Sindicato, situada na Av. Humberto Lopes, 350 
– Junco- Sobral –CE, com a seguinte ordem do dia: PRESTAÇÃO DE 
CONTAS EXERCÍCIO 2023 E PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA EXERCÍCIO 
2025. Não havendo número legal para o funcionamento da 
referida Assembleia, realizar-se-á esta, meia hora depois da 
primeira, em segunda e última convocação, com qualquer número 
daqueles que ao ato estejam presentes, tudo no mesmo dia e local 
inicialmente mencionado, conforme artigo 36 do Estatuto do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Calçados de Sobral-
CE e nos termos dos artigos 612 e seguintes da Consolidação das 
Leis de Trabalho – CLT.  

 

Sobral- CE, 13 de Novembro de 2024 

 

Bartolomeu Monteiro de Moura 
Presidente 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO E SERVIÇOS DE SOBRAL
E MESORREGIÃONOROESTE DO ESTADO DO CEARÁ

FUNDADO EM 19 DE JULHO DE 1981
Rec. pelo Ministério do Trabalho e Previdência Social em22 de Dezembro de 1981

CNPJ: 06.602.171/0001-77 / CÓDIGO SINDICAL: 914.565.054.01495-1

Edital de Convocação

A  Diretoria  do  Sindicato  Dos  Empregados  no  Comércio  e  Serviços  de  Sobral  e 

Mesorregião  Noroeste  do  Estado  do Ceará,  no  uso  de  suas  atribuições  estatutárias, 

CONVOCAM  todos  os seus  associados  na base  territorial  da  entidade  para  a 

Assembléia Geral Ordinária a ser realizada na Segunda-feira, dia 18 de novembro de 

2024, às 17:30, em primeira chamada, e às 18h00, em segunda chamada com qualquer 

quórum,  na  Sede  do  Sindicato  a  Rua  Lucia  Saboia,  637  Centro,  CEP.  62.010-830 

Sobral-Ceará,  para  deliberar  sobre  os  seguinte  temas:  1.Apreciação  do  Balanço 

Financeiro, Balanço Patrimonial, Inventário de Bens, do exercício de 2021; 2.Proposta 

Orçamentária do Exercício de 2022;  Sobral 09 de outubro de 2024.  FRANCISCO 
JOSÉ MADEIRA DE ALBUQUERQUE- Coordenador Geral.

Rua Lucia Saboia, 637 Centro, CEP. 62.010-830 Sobral-Ceará  

   e-mail: sindcom.16@gmail.com– Telefone: (88) 2144-6623

1

A. COELHO ARAGÃO LTDA. CNPJ: 02.097.808/0001-64 Torna públi-
co que recebeu junto à Agência Municipal do Meio Ambiente – AMA, a Licença 
de Instalação – Nº 019/2024; Processo PROADI: P303094/2024 Parecer n°: 
129/2024 e com data de expedição 12/04/2024 com validade até 12/04/2026 
referente à construção de uma edificação comercial (hotel) com área construída 
de 3.652,49m², situado à Rua Otacílio Cunha, n° 325, Bairro Jocely Dantas, no 
Município de Sobral-CE. Foi determinado o cumprimento da legislação am-
biental em vigor.

CRIATEL – CERÂMICA RIATE LTDA. Torna público que recebeu da 
Agência Municipal do Meio Ambiente – AMA - Licença de Operação Renovação 
de nº 117/2024, referente a Fabricação de artefatos de cerâmica e barro cozido 
para uso na construção, exceto azulejos e pisos, Empreendimento situado à Fa-
zenda Caeira, S/N – Zona Rural no município de Sobral – Ceará. Foi determi-
nado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

GRÁFICA FUTURA EDITORA LTDA. - ME CNPJ: 36.487.933/0001-
00 Torna público que recebeu junto à Agência Municipal do Meio Ambiente – 
AMA, a Licença de Operação Simplificada Nº 096/2024 – PROCESSO PROADI 
P330410/2024, com validade de 3 anos (a partir da emissão), referente às ativi-
dades Gráficas e Editoras com área construída de 325,06 m². Empreendimento 
situado à Rua Doutor Raimundo Lima Neto, 550, Bairro Junco, no Município 
de Sobral - CE. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em 
vigor.

A Mega da Virada 2024, 
concurso especial da Me-
ga-Sena, de número 2.810, 
promete pagar o prêmio re-
corde de R$ 600 milhões, 
superando o valor do ano 
passado, tornando-se o 
maior da modalidade. As 
apostas para a Mega da Vira-
da terão início a partir desta 
segunda-feira (11). O sorteio 
será realizado no dia 31 de 
dezembro.

Caso apenas um aposta-
dor ganhe todo o prêmio e 
aplique o valor na Poupança 
da CAIXA, receberá aproxi-
madamente R$ 3,4 milhões 
no primeiro mês de rendi-
mento. O dinheiro total do 
prêmio permite ao ganha-
dor se hospedar por mais 
de dois anos no hotel mais 
caro do mundo, que cobra 
R$ 750 mil em cada diária. 
O ganhador do prêmio prin-
cipal pode também comprar 
1.430 carros superesportivos 
como o Toyota GR Corolla 
feito no Brasil.

Assim como nos demais 

concursos especiais das Lo-
terias CAIXA, o prêmio prin-
cipal da Mega da Virada não 
acumula. Se não houver ga-
nhadores na faixa principal, 
com acerto de 6 números, o 
prêmio será dividido entre 
os acertadores da 2ª faixa 
(com o acerto de 5 números) 
e assim por diante, confor-
me as regras da modalidade. 
Considerando todas as fai-
xas de premiação da Mega 
da Virada, a premiação to-
tal aos ganhadores de todas 
as faixas pode superar R$ 1 
bilhão.

As apostas devem ser fei-
tas com volante específico da 
Mega da Virada somente nos 
canais das Loterias CAIXA: 
as mais de 13 mil lotéricas 
CAIXA espalhadas pelo Bra-
sil, o portal Loterias CAIXA, 
e o app Loterias CAIXA (IOS 
e Android), além do Internet 
Banking CAIXA, exclusivo 
para correntistas da CAIXA. 
O valor da aposta simples, 
com 6 números, custa R$ 
5,00.

MEGA DA VIRADA 
INICIA APOSTAS COM 
PRÊMIO ESTIMADO 
EM R$ 600 MILHÕES
Vendas começam nesta segunda-feira (11) e sorteio 
será no dia 31 dezembro
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